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Falar deniuis 
RAUL PI LUA 

0 CRONISTA político de «A 
Gazeta-, de Sâo Paulo, ♦, 
pelo visto, muito lido no 

Eclesiastes, que cita sem liro- 
pósito, mas de parlamentarismo 
nào conhece nada. Basta dizer 
que, para êle, como «toda « 
gente sabe» e «o diz o próprio 
nome», «o parlamentarismo c. o 
govêrno do Congresso». Nada 
mais falso: govêrno do Con- 
gresso é o que os autores de- 
nominaram govêrno convencio- 
nal, ou govêrno de assembléia, 
tal o que se praticou por oca- 
sião da Revolução Francesa. 

No sistema parlamentar, como 
no presidencial, ou no colegial, 
quem governa é o governo; o 
que varia são as relações en- 
tre o govêrno e a assembléia 
representativa. No sistema par- 
lamentar, o govêrno depende da 
confiança do Parlamento, a 
cuja constante inspeção está su- 
jeito pelas interpelações, ma» 
não se confunde com éle, tan- 
to que lhe pode provocar » 
dissolução. Há um perfeito 
equilíbrio dinâmico entre o» 
dois poderes e à nação cabe 
restabelecê-lo, quando se rom- 
pe. 

Desfeito êsle grave engano 
do cronista, respondo agora a 
arguição de incoerência, que 
me faz; se as nossas assem- 
bléias representativas são sim- 
ples conglomerados, sem cons- 
ciência, como quero fique o 
govêrno brasileiro ao sabor de- 
las? 

Ora, o que caracteriza o sii- 
tema parlamentar é não só ■ 
responsabilidade política do po- 
der executivo, mas também a 
responsabilidade do poder le- 
gislativo. Manifesta-se esta 
principalmente porque a qual- 
quer momento, pode êle ser 
chamado a prestar contas ao 
eleitorado, mediante a dissolu- 
ção. Fôsse embora constituída 
dos mesmos homens, a Câmara 
rios Deputados comporlar-se-ia 
diferentemente num e 'noutro 
sistema, exatamente pela mes- 
ma razão por que diversamen- 
te se comportam os ministro» 
e o presidente da República; 
diferentes são as funções, di- 
ferentes as condições, diferen- 
tes as responsabilidades. 

Além disso, adotado o novo 
regime e deslocado para as Câ- 
maras o maior interêsse do elei- 
torado, porque delas passaria a 
depender a constituição do go- 
vêrno, quando agora a preo- 
cupação dominante, senão ex- 
clusiva, é a eleição do chete 
do Poder Executivo, maior 
cuidado haveria, por certo, na 
escolha dos membros do Poder 
Legislativo. 

Xncrepa-me o cronista o falar 
demais. Quem, porém, falou 
demais foi êle, por falar do 
que não sabe... 


